
O dia em que 

ensinou o Sr.
Medo a ir embora

Sofia



Era uma vez, em um reino colorido que existia entre os sonhos e a
imaginação, uma menina pequenininha com um coração mágico.



O nome dela era Sofia, mas no reino todos a chamavam de Sossô,
porque esse nome soava como riso e carinho ao mesmo tempo



Pouca gente sabia,
mas Sofia não era só
uma menina do reino.
Ela era a mais jovem

super-heroína da
fantasia.



E ao seu lado caminhava Pandora, sua cachorrinha guardiã, com um
latido supersônico que ecoava como trovão no reino.



Mas nem todo canto do reino era feito de luz…
Nas sombras vivia alguém que odiava gargalhadas.



Seu nome era Senhor Medo, um vilão feito de sussurros, dúvidas e
pensamentos que tentavam crescer demais.



Quando tentou alcançar Sofia, o ar ficou frio e um tropeço quase
aconteceu.



Por um instante, um pequeno susto quis morar no peito de Sossô.



Mas então Sofia sentiu sua magia despertar…
E deixou escapar uma gargalhada brilhante como estrela.



Mesmo assim, ele sabia: Sofia não lutava sozinha.
Ela era líder de um clã de super-heróis encantados.



O primeiro a surgir foi Super Rom, o papai flamenguista e encantador,
com brincadeiras mágicas que confundiam qualquer vilão.



Logo depois apareceu Super Juju, a mãe guardiã, envolta em um
escudo invisível de amor e proteção.



Das montanhas do
conhecimento veio
Super Tia Lu, a tia
professora, com
roupas escuras e
coração luminoso.



Ao seu lado corria Saphira, a jabuti encantada, tão veloz que deixava
rastros de poeira brilhante



Ela abraçou seu clã inteiro, e seus braços
espalharam uma luz quente e acolhedora.



O Senhor Medo começou a encolher, ficando cada vez menor, até
caber dentro de um pensamento passageiro.
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